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Este trabalho é fruto de uma investigação realizada, em quatro municípios do Vale do 
Jiquiriçá – Bahia: Amargosa, Elísio Medrado, Mutuípe e Ubaíra. Pautada em questões 
científicas a presente pesquisa buscou investigar: Quais as necessidades educacionais 
especiais atendidas pela escola regular em municípios do Vale do Jiquiriçá? Qual a 
concepção de professores, gestores, familiares e das próprias pessoas com deficiência 
acerca do processo de inclusão educacional? A metodologia utilizada no 
desenvolvimento deste trabalho foi a pesquisa exploratória com caráter descritivo-
explicativo, tal metodologia permite ao pesquisador uma descrição e uma análise do 
seu campo empírico de modo a conhecê-lo, compreendê-lo para melhor “explorá-lo”. 
Para a construção dos dados da pesquisa foram utilizados questionários com gestores 
e professores de tais escolas e, numa segunda fase, foram feitos grupos focais com 
pais e também com pessoas com necessidades educacionais especiais. Os resultados 
da pesquisa apontam que as escolas destes municípios do Vale do Jiquiriçá não estão 
preparadas para receber alunos com deficiência. Esse despreparo envolve inexistência 
de condições de acessibilidade, barreiras arquitetônicas, ausência de preparo dos 
professores para lidar com a diversidade de estudantes com necessidades 
educacionais especiais, inexistência de materiais didáticos para inclusão de diversos 
tipos de deficiência nas escolas, rejeição desses alunos por parte de colegas “sem 
deficiência”. Por sua vez, as pessoas com deficiência não se sentem incluídas nas 
escolas regulares, pois percebem a inadequação do currículo e as barreiras, sobretudo 
as atitudinais, presentes nas escolas através de comportamentos de rejeição ao 
convívio com as diferenças. Diante desse quadro, é possível concluir que embora em 
algumas escolas regulares dos municípios pesquisados por força da lei já tenha sido 
garantido o acesso de pessoas com deficiência, a inclusão não tem se efetivado. Pois, 
por inclusão entende-se a re-organização da escola para atender à diversidade que se 
apresenta através das demandas dos cidadãos da comunidade.  
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